
11-04-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 1221,62cm²

Âmbito: Informação Geral

Period.: Semanal

Pág: 32-33

ID: 116609298

1

IRS: portugueses desesperam
com reembolsosmais baixos

Mudanças nas tabelas
de descontos
e ‘borlas’ nosmeses
de setembro e
outubro estão a ditar
reembolsosmenores
e há quem esteja a ser
confrontado a pagar.
Bastonáriajá tinha
alertado para risco
e Sindicato dos

Impostos fala em
corrida às repartições
de finanças.
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sreembolsos do IRS
referentes aos ren-
dimentos do ano

passadoestãoadei-
xar osportugueses
à beira de um ata-

que de nervos ou
dorseremmaisbai-

xos em relação aos
anos anteriores ou

porque são obriga-
dos a pagar, o que

levamuitos a reclamarem juntodas re-

partiçõesde finanças, como admiteao
NascerdoSOL,opresidentedoSindi-
cato dosTrabalhadoresdos Impostos.
«Todosos diassomos surpreendi-
dospeloaumento donúmero depes-
soas que se dirigem àsrepartições
descontentes coma situação e a pe-
direm explicações», explicaGonça-
loRodrigues. E admite que oproble-
ma ganhamaiores contornos nocaso
dos contribuintes que têm depagar.
«As pessoas contavam receber um
valor xeagora deparam-secom um
valor inferior,mas enquanto éarece-
bero problemaémenorémais com-

plicado quando têm de pagar» e dá

exemplodeumasenhora que costu-
mava receber 100 a 150 euros e ago-
ra tem 400 euros parapagar. «Faz-
-lhe diferença e o problema princi-
pal é oefeitosurpresa.Eo choque».
A par do descontentamento, o di-
rigente sindicalchamaainda aaten-

ção para o facto de estasreclama-
ções irem entupir aindamaisosser-

viços. «Temos poucas pessoas para
fazerem o atendimento. Os traba-

lhadores das finanças passam os
dias inteirosareceber contribuin-
tes portugueses e imigrantes que
querem saber oqueaconteceu,pro-
vocando umacréscimo de trabalho.
E como já estavam sobrecarrega-
dos, essa situação ainda aumenta
mais o stress laboral. Ficamos com
a ideia que praticamente só damos
másnoticias, éo ónus da nossa fun-

ção», confessa.

E certo que este acerto de contas

já estava previsto. ONascerdo SOL
já tinha avançado em setembro do
anopassado que as novas tabelas de

retenção na fonte em sede de IRS
iriam dar um alívio fiscal em setem-
broe em outubro– alturaem que foi

aplicado um período transitóriopara
que fosse corrigido o imposto reti-
do amais desde janeiro atéagosto e

que para muitos contribuintes foi
visto como uma ‘borla’ fiscal – po-
deria levarmuitos trabalhadores e

pensionistas aserem chamadosapa-
gar imposto no acertode2025. Uma
realidade com a qualmuitossãoago-
ra confrontados.
AoNascer doSOL, a bastonária da
Ordem dos Contabilistas Certifica-
dos reconhece que apanhoumuitos
de surpresa, apesar dos alertas que
tinham sido feitos anteriormente.
«Hámuitos anos foi criada uma ex-

pectativa, desde que nos conhece-
mos enquanto contribuintes, que
hásempre reembolsoselevados e a

mudança na fórmula da retenção
na fonteque é o adiantamentoque
fazemos ao Estado estar nos últi-
mos dois, três anos a alterar e a di-
minuireste adiantamento tem apa-
nhadoum bocadinhoos contribuin-
tes desprevenidos».
Umarealidade que foiouvidapelo
nosso jornal junto de quemjja entre-
gou a declaração de rendimentos e

por técnicos de contas. «Já entre-
guei declaraçõesdealguns clientes
enão hádúvidaqueo efeito surpre-
sa tem causado algum choque. Te-
nho vários casos de contribuintes

a pagar 300, 500 euros», afirma um
dos profissionais.
Paula Franco chama, no entanto,
a atenção para o facto de os contri-
buintesnãoestarem a ser prejudica-
dos. «Simplesmente ficaram com o
dinheiromais cedo no seu bolso e
estavam a aguardar poreste reem-
bolso que era uma espécie de pou-
pança forçada que faziam do lado
do Estado».Mas deixa um recado:
«Na prática,muitos contribuintes

queixavam-se desta poupança for-

çada, agoraque adeixaram de fazer
também estãosurpreendidose sen-
tem que assuasexpectativas foram
defraudadas. Os contribuintes já
têm o dinheiro do seu lado porque
os impostos baixaram em 2024».

Tabela mal calibrada
Também Gonçalo Rodrigues lembra

que durante doismeses houve des-
contosmais reduzidos e admite que

«tecnicamente essaredução foi bem

intencionadapara que o dinheiro fi-
casse do ladodoscontribuintesenão
ficasse do ladodos cofres doEstado».
No entanto, reconhece que opro-
blema poderá estarrelacionadocom
a tabela ter sidomal calibrada.«De-

veria ter havido o cuidado de não
criar diferençastãograndes faceao

queestavamhabituadas. Nestemo-

mento, a diferença é pagar antesou

pagarmais para recebermais tar-
de porquemesmo quea pessoaseja
reembolsada já pagou a sua parte
com as retenções que fez. No final,
a conta seria igual»
De acordo com as contas da bas-

tonária, só vai pagar imposto quem

já teriapróximo de o fazer ou quem
tinha reembolsos baixos. «Em se-
tembro e outubro, os trabalhado-
res dependentes recebeu muito
muitomaisdinheiroporque entre-

garammenos dinheiro ao Estado e

Contribuintes
podem escolher
quedesconto
querem fazer
todos osmeses
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ficaram, nessaaltura, commais di-

nheirodisponível,mas como jápas-
saram algunsmeses,oscontribuin-
tes nãose lembram», salienta.

Pagarmais para recebermais
De acordocom opresidente do Sin-

dicato dos Trabalhadores dos Im-

postos, um dos truques para evitar
estas surpresas passa por fazermaio-
res descontosmensais,tal como está

previsto no código do IRS. «Qual-
quer um de nós pode optar por fa-
zer uma retenção superior e pode
mudaro valor a descontar todos os
meses. Sepensasse que iapagar ou
sepreferir recebermais nomomen-
to do reembolso poderia ter opta-
do por retermais todos os meses e

depois ter um pé demeia no final.
o problema éque aspessoasnãosa-
bem isso e como as reduções foram
em setembro e outubro também
não deumuito tempo de reação»,
diz ao nosso jornal.
Outro dos cuidados a ter diz res-

peito aomodode preenchimentoda

declaraçãode IRS. Paula Francore-
conhece que adeclaraçãoautomáti-
ca poderá ser umaopção, mas para
quem fez o trabalho de casa ante-
riormente. «e uma boasoluçãopara
quem tem as situações completa-
mente controladas, quer ao nível

de rendimento, quer ao nível de

despesas»,refere.
Já paraquem não validouas fatu-

ras, não verificou todasas despesas
e para quem não tem a certeza se a

declaração automática contempla
todos esses dados entãoaí, arespon-
sável aconselha a ter cuidado ea op-
tar peladeclaração normal.
Outro cuidado a ter dizrespeito à

entrega nos primeiros dias, princi-
palmente para quem rendimentos’

de outras categorias. E explicao por-
quê: «A liquidação pode não estar

ajustada e a simulação que se faz

pode sofrer alterações por alguma
das situações foram entretanto in-
troduzidas.e preciso ter algumcui-
dado na confirmação dos dados».

Já emrelação ao IRS Jovem,abas-
tonária acredita quenão iremos assis-

tiragrandessobressaltos,umavez que,
o sistemacontemplado paraa entre-

gada declaraçãodizrespeitoàs regras
queestavamemvigor em2024:aplica-
va-seatéaos26 anosedependiadeum

ciclodeestudos.«o sistema aindanão
está tão aberto como o que se aplica
em 2025.Sócontemplaaqueles que
têm ciclos de estudose, como tal, há

aquiumcontrolograndesobre estas

situações»,conclui.

sonia.pinto@nascerdosol.pt

+A entrega
de declaração
de IRS

começou
em abril

e há quem
esteja a ser

surpreendido
com o acerto
de contas


